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EXPEDIENTE 

Tendo expedido circulares 

aos nossos assignantes ped n- 
do-lhes o obséquio de satis- 
fazer a importância de suas 
assignaturas vencidas, e len- 

do o nosso justo pedido mui- 
to pouco produzido, repeti- 
mol-o aqui, e esperamos,des- 

ta vez, ser o mesmo acolhido 
mais favoravelmente. 

Para facilitar aos nossos 
assignantes a remessa de seus 
pagamentos,achamos conve- 
niente nomear nossos corres- 
pondentes nas diversas loca- 
lidades, os seguintes senho- 
res •' 

Rm Piracicaba—dr. Cherubim 
Ferraz. 

» Sorocaba —padre Antonio 
Lessa. 

* Mogy-Mirim — conego 
João Evangelista Braga. 

» Serra-Negra—padre Bel- 
linfanti. 

» Taubaté—padre Antonio 
Vieira. 

» Jundiahy— oão Francisco 
de Paula Castro. 

» S. Paulo—Fagundes A- G. 
(Casa de Paramentos.) 

» Araraquara—vigário I,u- 
ciano Pacheco. 

NwS demais lugares aqui 
omittidos, bem coa o n'aquel- 

les onde a communicaçao 
com os correspondentes da 
"A Verdade" for deficil, po- 
dem os assignantes fazer di- 

rectamentea remessa ao ile- 

dactor Secretario, em vale 
postal ou seguro da impoi- 
tancia de suas assignaturas. 

D CIBCIILO CATIKILItll É POLÍTICO ? 

Tendo o Circulo Catholico come- 

çado brilliautemeute sua existência 

nesta cidade, era muito natural que 

o Espirito das trevas, encarnado em 

seus afferrados corypheos, lançasse 

milo de todos os recursos para ex- 

tinguir-lhe sua crescente vitalidade 

e seu invejado alargamento. 

"Começado com poucos associados, 

vô-se hoje com um numero superior 

a cincoenta, todos santamente dis 

postos a empregar francamente tm <i 

actividade na realisação dos fins, 

constitutivos de sua organieação. 

Era, pois, natural, apozar mesmo 

de todas as garantias apresentadas, 

que fossem seus inimigos (porque 

silo também inimigos da Religiilojos 

primeiros trabalhadores contra sua 

vida e conservação. 

E a lucta, de facto.nflo se fez espe- 

rar ! 

Começou-se logo depois do sua 

inauguraçfío a espalliar boatos, attri- 

buindo-lho íins políticos e secretos. 

Ora, sustentar-se e diffundir-se 

opiniilo deste jaez, sem prova suffi- 

ciente, e até com ignorância absolu- 

ta dos Estatutos que nos regem, é 

simplesmente ridículo c inconfessá- 

vel ! 

Teriam os membros dessa associa- 

ção perdido o juizo, para, com sacri- 

fício dos interesses religiosos, únicos 

palpitantes, na hora presente de tan- 

ta amargura e confusão, se consa- 

grarem a wretas manobras, como di- 

ziam, as quaes só poderiam servir 

para inutilisar toda a vida religiosa 

deste bom povo? 

São bastante conhecidos os cida- 

dãos fundadores do Circulo,\)an\ que 

alguém pudesse suppor fins diversos 

daquelles com que aunuuciuvam a 

sua fundação nesta cidade. 

Creiam os nossos leitores que se- 

ria, de nossa parte, um verdadeiro 
despropósito se, o simples pensa- 

mento de dar ao Circulo uma feição 

política, atravessasse o nosso espi- 

rito. 

E sabem porque ? 

Porque seria isso proceder em op- 

posição com o alto o sábio espirito 

harmouisador de 9. 9. o Papa Leão 

XIII, dignamente reinante. 

Ainda nas Varias do Jornal do Cotn- 

mercio, desta semana, lemos o se- 

guinte ; 

«O Cardeal Rampolla enviou ins- 

arucçôes ao Internuncio no Brasil, 

«Monsenhor Gotti, afim do recom- 

«meadar aos bispos uma conducta 
«prudente com as autoridades repu- 

«blicanas, afim tio não comprometter 

«os interesses da 9anta Sé.» 

Se bem que sejamos levados a 

por de quarentena, como se diz, se- 
melhante noticia, por ter sido ella 

extrabida polo domai, dc tonto que 

não nos inspira confiança; e por 
vermos a inutilidade do semelliante 
determinação, quando é patente a 

prudência do episcopado brazileiro 

nas suas Relações com as aueton- 

dades republicanas; todavia serve 

ella para traduzir,mais ou menos, o 

oloviulo alcance <1110 sempre teve, 

quanto aosgovernos civis,o Supremo 

Chefe da Igreja, e traduzir também 

o espirito do nossa associação. 

No sentido, comtudo, de darmos 

publico dosmontido a todos os boa- 

tos, foi resolvida a publicação inte- 

gral dos nossos Estatutos, trabalho 

que começamos com o numero de 

hoje, fazendo especiaes distribuições 

durante este mez, com o fim pro- 

posital do fazer chegar ao conhe- 

cimento do todos os campineiros o 

espirito que nos anima. 

Não é uma satisfação que vimos 

dar a esses poucos espalhadores de 

boatos inverosimeis, mas simples- 

mente uma industria de que nos 

lembramos para despreveuir aqucl- 

les catliolicos sinceros quo até hoje, 

têm-se mantido affastados de nosso 

Circulo porque o julgavam adverso 

áa suas convicções políticas. 

De uma vez por todas fica, pois, 

assentado quo o Circulo Catholico, 

ora existente em Campinas o do 

qual ó digno presidente o sr. dr. João 

dé Assis Lopes Martins, não tem 

absolutamente còr política. 

Por se tratar de uma publicação 

importante, occuparemos durante 

esse trabalho a segunda e terceira 

paginas de nosso jornal, exclusiva- 

mente, com os Estatutos,para cuja 

leitura instantemente chamamos a 

attenção de nossos leitores. 

Institiiio Feitos» 

Com grande solemnidade 
teve logar, no dia 30 de No- 
vembro, o encerramento dos 
trabalhos daquelleconhecido 
estabelecimento de instruc- 

çao, taftintelligentemente di- 
rigido pelo sr. Miguel Alves 
Feitosa. A festividade cons- 

tou de exame das differeníes 
disciplinas do collegio e de 

um saráu dansante- Todos os 
alumnos revelaram bastante 
aproveitamento, o que prova 

a boa direcçao da casa. 
Disiinguiram-se os alum- 

nos de mlthemaucas, que, 
com granne desembaraço, re- 
solveram diffiCtíis problemas 

O saráu dansante esteve j 
bastante animado, terminan- 
do as 2 horas da madrugada' ; 

—— 

Fura qu<> servo [iiiilre? 

O dr. Francisco Lonrenço, tondo vindo 
ã cidado do Itii, tevo occasifto do co- 
nhocor o padre Honto Dias Fachoco, o 
consolo do lazaros, nessa cidado. 

Eis como s. s. so exprimiu a rospoito 
desso venerando sacerdote no Monitor 
Sul Mineiro : 

'Na tardo do dia da minha chegada 
d cidade, o distinetintissimo dr. Cesario 
do Freitas convidou-me a visitar o Asylo 
dos Lazaros, nprosentando-mo ao padre 
Bento, como alli o tratam. 

Com a maior simplicidadi recebeu-nos 
o santo homem, na casa que ha 21 annos 
habita, na mesma quo é sempre franca 
aos morpheticos, aos quaes recebo na 
sua sala e faz sentar ã sua mesa. 

Durante esses 21 annos tem sido o 
padre Bento o único enfermeiro ; é oile 
que trata-lhes das chagas, toma-os nos 
braços, levanta-os 011 condul-os ao leito ; 
é delles o capellão, o confcssor, o com- 
panhoiro, o conforto, a consolação, o 
anjo tutelar. 

Nunca na minha vida tive tanta ve- 
neração, senti o espirito tão edifleado, 
como na presença desse homem, sim- 
ples, humildo e admirável! 

Foi alli quo pude avaliar qua não ha 
grandeza como a da virtude o da ver- 
dadeira caridade christã.» 

—«»— 
«A Vordado» 

Emquanto durar a publicação dos Es- 
tatutos do Circulo, a distribuição (V/l 
Verdade será mais ampla. 

Finda—rostringil-a-emos sómente aos 
antigos assignantes, a não ser quo as 
pessoas quo receberem durante este mez 
,1 VVn/ai/t',queiram tomar assignatura, 
o quo seria uma boa obra. 

— t» — 
Fiuitica 

Hoje, por oc.casíão do mez do Maria, 
haverá pratica na Matriz Nova. 

—(0?— 
F' interciüMaiilo ! 

Um jornal do Barcelona, Fd Globo, 
noticia quo um inglez, domiciliado em 
Madrid, offorocou-so, mediante o auxilio 
do 5 milhões, ao governo hespanhol para 
partir para Molilla com um corpo equi- 
pado á sua custa, promettondo que, em 
algumas horas apenas, aniquilaria a 
todos os mouros do Melilla. 

Sou corpo do exercito se comporia do 
soldados dc ferro. 

Estos soldados, de um gonoro especial, 
são autômatos do ferro, armados de uma 
carabina e apresentando o aspecto do um 
soldado quo so põe om combato. 

Por meio do uma mola interior a ca- 
rabina so carrega automaticamonte, po- 
dendo cada soldado dar muitos disparos 
por minuto. 

E' no corpo do autômato que so acha 
o arsenal onde estão aceumu lados os 
projectis. 

Quando faltarem as munições, o sol 
dado de ferro ó ainda um adversário 
temível. 

A sna caboca ó carregada do dyna- 
inite o uma faisca eloctrica basta para 
a transformar era obuz mortiferó quo 
levaria a desordem no acampamento 
inimigo. 

Si non é vero... 

—«z-— 
Canforenctu 

Consta-nos que o Circulo Catholico 
pretendo olfoetuar sua primeira confe- 
_vencia publica no mez d 1 Janeiro. 



FEDERAÇÃO CATHOLICA 

DE 

SÃO PAULO 

übi sunt duo vel trcs congrogati 
in nomino meo, suni in médio 
eorum, Math., XVIII, 20. 

uani um coraeRo oatholioo ? Nunca. A aociodade, a família, a patna o 
íobretmlo a alma, a moral, a religir.0 ameaçadas por esses inimigos 
dc Deus e da liuinani.lade, chamam-nos a postos, oonyulam-nos sup- 
nlieam-iios que sacudamos de uma vez essa gélida nulitTerenva cm ((uo 
• é hoie nos deixámos íicar, e impávidos pugnemos pela conservação 
o pela integridade desses supremos e sagrados interesses. 

Assim une depois de uma triste e prolongada hibernação, depois 

do tantas trepidações e tremores, surgiu atinai o grito umsono e enthu- 
siastico dos catholicos paulistas convidando para a acçAo ! K o surgam 
et üio generoso não se fez esperar; irrompeu expontâneo do peito de 
alguns cavalheiros mais decididos, que querendo corresponder efficaz- 
mente ao appello de seus irmãos, idealiaaram o feliz projecto de cons- 
tituir uma associação composta exclusivamente de homens catholicos 
, acticos e destemidos, que com actos e palavras mostrassem glornase. 

de levantar bem alto o estandarte e a divisa da religião em que nas- 
ceram e em que querem viver; e que servmdo-se de todas as armas 
que pela fé o pela lei são permittidas. conhados na mfalhvel i^onm 
do Deus : Vobiscum sum usque ad cmsnvimationen scecidi. (Math. XXMII. _()), 
consagrassem pensamentos, affectos, cuidados, fadigas, o o mais cons- 
tante labor á defeza do dogma catholico, da moral evangélica e dos 
direitos sagrados do Vigário de Jesus Christo. . _ „ . 

Este será o fim, este será o escopo da associação Fkdkraçao Ca- 
thomca br S. Paulo. 

Oração, Acção, Sacrifício 

O Gênio do mal, essa fúria satauica encarnada na sociedade mo- 
derna, hoje mais do que nunca, levanta-se em guerra aberta contra 
Deus, contra a fé, contra a religião. 

Seus encarniçados satellites, prudentes como os filhos das tieya.>, 
filii hujus soeculi prudentiores qucim filü lucis sunt (Luc. XA I. 8), possuidor 
do espirito da mentira, ousadamente penetram no seio de nossas popu- 
lações e, cora enganosos artificios e deslumbrantes apparencias, pio 
curam inocular no coração e n'alma, principalmente da mocidade, o 
germen corrosivo da descrença e da desordem moral. 

Para conseguirem seu diabólico intento não poupam esforços nem 
trabalho : esses gênios lusbelinos a tudo se arrojam, de tudo se servem : 
theatro, imprensa, leis, magistratura, lyceus, escholas, tudo elles tem 
contaminado, corrompido tudo. 

Machinam durante o dia, velam á noite; arrostam todas as tadigas, 
enfrentam todas as difficuldades e desprezam até os perigos dapropiu 
vida, comtanto que consigam, uo todo ou em parte, o seu abominável e 
impio desideratum. 

* * 

Estorvo invencível é, porém, para elles a Egreja Gatholica com 
seus dogmas sacrosantos, com seus princípios invulneráveis, com sua 
doutrina indefectível. 

Juraram-lhe, portanto, guerra de morte esses pseudo-reformadores, 
e não perdem vasa nem opportunidade para externarem seu odio entra- 
nhado e sectário. Contra o Chefe Supremo da Egreja Catholica, o Ro- 
mano Pontífice, o Vigário de Jesus Christo, o Pai commum dos fieis: 
assestam suas baterias e atirara-lhe toda sorté de insultos, de bal- 
dões, de injurias!... Quereriam triumphar sobre os destroços da ca- 
deira de Pedro, baluarte da verdade, da justiça e da santidade 1 Jamais 
porém, conseguil-o-ão porque está escripto que portae infm non prova- 
lébunt adversas eam. (Math. XVI. 18). 

* 
* * 

Desenganados, pois, de seus intentos loucos e sacrilegos, voltam-se 
frenéticos contra Deus, blasfemam sua infinita magestade e, como su 
prema injuria, expungem seu saneto nome da família, da eschola e 
sociedade 1 E assim inauguram esse estado de completa descrença, em 
que todos fazem alas ao paganismo que entra, com direito de cidade, 
trazendo, como um furacão, a desordem, a anarchia, o esphacelo um 
versai da sociedade e da patria !... 

E' o desfecho fatal de uma sociedade que divorciou-se de Deus < 
da religião. Ella transforma-se em uma vasta arena onde se digladiam 
os interesses e as paixões: e arremessada de abysmo era abysm 
chega emfim a offerecer-nos a imagem dessa terra desolada descript» 
no livro do Santo Patriarcha da Idumea : terram miseriae et tenebrarum, 
ithi imbra mortis et nullus ordo, sed sempiternus horror inkabitat. (Job. 
X 22). 

Ora diante dessa crise da humanidade, dessa lueta cruel de satanaz 
contra todos os elementos vitaes da sociedade, da farailia e da religião, 
qv - c.cv. rá fazer a geração eleito de homens que sentem ainda inflam- 
n:tdos se is os de uma centelha de 1 é ? 

Deixár-se-áfé ficar immovel, inactiva, indifferente, a contemplar o 
uditrio indecoroso do que ha do mais saneto e de mais venerando 

Quanto aos meios que deverá empregar a Sociedade para attingir 
o seu remontado fim, parece-nos não ser possível synthetisal-os melhor 
do que se acham nas palavras que formam a epigraphe deste pro- 
granuna: 

Oração, Acção, SacriScio 

Oração: porque sabemos pela fé que todo o bem, toda defeza, 
toda felicidade nos deve vir de Deus, creador, redemptor e sanctiíi- 
cador das almas. Nada, pois, devemos comprehender sem que preceda 
a oração fervorosa e humilde. Assim como não convém que o soldado 
si^a para o campo de batalha sem a defeza das armas; assim, diz 
áS Lourençn Justiuiani, não ó licito ao Christão fazer cousa alguma 
sem fortificar-se primeiro com a oração. 

Acção: porque nestes tempos em que protestantes e atheos liber- 
tinos e incrédulos, empregam todas as armas em prejuízo de nossa fé, 
o altamente vergonhoso que somente os catholicos, conscientes de per- 
tencerem a uma religião verdadeira, permaneçam descuidosos e indiffe- 
rentes diante de tantas calamidades. 

Sacrifício: porque para tirar resultado em tamanha empreza é pre- 
ciso abnegação constante e incansável actividade. 

Na oração, pois, na acção e no saerificio está cifrado o caracter 
desta associação. 

* « 

Catholicos Paulistas, esta empreza, como acabais de ver, é gran- 
diosa, é nobre, é sublime, mas é ardua e, por ventura, superior ás 
vossas forças 1 Sim; mas a união, a confiança em Deus e a oração 
constituem o escudo dos fracos. 

Procurai valor e auxilio na intercessão de Maria Iramaculada, e do 
glorioso Príncipe dos Apostolos, S. Pedro, principaes protectores desta 
associação. 

Sob tão- poderoso patrocínio não vos desfallecerá o animo, e por 
elle conseguireis de Deus os soccorros precisos. 

Sereis poucos, tal vez ? Mas que importa ? Nas batalhas de Deus 
não vale o numero, mas a fé. Sois fracos, por ventura, e não affeitos 
á lueta; mas com a protecção do Céo vos empenhareis nelia e sabereis 
vencer. Si Deus pro nobis, quis contra nos? (Rora. VIII. 31). 

* 
* * 

Pedistes-me um plano, uma direcção, um projecto de consolidação 
3 de aggremiação dos elementos catholicos que existem, nesta vasta 
Diocese, esparsos e sem coliesão; aqui os tendes, modelado sobre outros 
já acreditados pela experiência e pelos fruetos uberrimos resultantes 
de sua execução. 

Si puzerdes em practica, com acção prompta, euergica e efficaz, 
lenho motivos fundados para esperar que os vossos esforços serão co- 
roados do êxito mais consolador. 

Vós sereis os iniciadores de uma nova tactica de actividade catholica 
no Brazil, que no entretanto foi sempre a seguida pelos nossos velhos 
paladinos do Catholicismo. 

Qui non ardet non incendit, diz S. Gregorio. Pois bem, essa cora- 
gem ardente, essa convicção firme, essa fé viva e operosa, as encon- 
trareis na oração, e só assim será bastantemente communicativa e fru- 
ctifera a vossa acção, e só assim podereis enfrentar desassombrada- 
mente o saerificio. 

Então dir-se-á do vós o que se dizia dos primitivos christãos i 
x AGERE ET PATI GHR1STIAN0RUM EST. > 

& * 



A, VEPIIDAIDÜ 
a 

Km nome (1(3 S. Kxa. Rovma. o Sr. Bispo Diocesano e com » 

STHOK ;KS)mt)ü,i"s,n!lud"" « fddebaçAO 
S. Paulo de ,1o 1893. 

>• Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. 

Bispo de Argos, Coudjutor de S. Paulo. 

ESTATUTOS 

CAPITULO I 

Padroeiros da Sociedade 

Art. i. A sociedade «Federação Catholica de São 
Paulo* constitue-se sob a especial protecçao da Virgem Im- 
maculada, do Principe dos Apostalos S. Pedro, de S. José e 
de S. Francisco Xavier. 

CAPITULO II 

Do fím da Sociedade 

Art II. O fim da Sociedade é; 
§ 1.0 Formar em todos os associados um caracter franco 

e generoso que os faça professar e practicar publicamente a 
Religião Cãlholica. 

§ a.0 Agir energicamente, e agir principalmente com o 
exemplo, para avivar na mocidade e no povo o sentimento 
religioso e o amor e submissão ao Pnotifice Romano, Cheíe 
da Kgreja Catholica. 

CAPITULO III 

Dos Meios 

Art. III Os meios a empregam-se de preferencia pela 
sociedade, sao: 

§ ,i.0 O uso da oração fervorosa e constante e a fre- 
qüência dos Sacramentos em publico, maximé por occasiao 
de alguma solemnidade, com i seja, a festa dos Padroeiros 
da Sociedade, e o dia que fôr destinado para o suffragio 
annual dos socios fallecidos ; então todos encorporados re- 
ceberão a ss. communhao. 

2.° Exercício franco e exemplar de actos públicos de 
religião e piedade. 

3.0 A caridade mutua, o os vincutos de uma leal e sin- 
cera amisade entre os socios. 

4.0 A abstenção de tudo o que, por qualquei forma, 
puder offender a Relig ao, a modéstia e o decoro.^ 

O concurso zeloso o pressurosa cooperação a tudo o 

que disser respeito : a) á exacta observância e sanctlficaçào 
dos domingos e dias sanctos de guarda; b) a practica de 
jejum e abstinência nos dias marcados pela Egreja , c) ao 
explendor e pompa das festas publicas da Egreja ; d) á edu- 

cação moral e religiosa da mocidade por meio de escholas 
parochiaes e institutos de educação; e) á creaçào, susten- 

tação e diffusào da imprensa catholica; ./) a instituição de 
conferências catholicas; g) á realisação da collecta do Di- 

nheiro de S. Pelro, fixando-se um dia em cada anno para 

fazel-a em todos os Círculos. 

CAPITULO IV 

Dos Socios 

Art. IV. A sociedade compõe-se de socios tuudadores, 
activos, honorários e participantes. 

Art. V. Socios fundadores são todos aqncllesque, con- 
vidados, assistirem á installaçao di Sociedade e deixarem 
seu nome escripto em um livro que para isto se terá cm logar 
propriü no dia da installaçao. 

VI. Socios activos são os que dando seu nome á Soçic- 
ciedade se comprometterem ; a) a observar fielmente os 
presentes Estatutos e os respectivos Regulamentos: b) a 
prestar todo o concurso para a realisaçao dos meios indica- 
dos (art. 3 ); c) a impedir a leitura de maus periódicos, e de 
livros não só manifestamente immoraes, sinao também de 
más idéas, equivocos ou lubricos; d) a nao confiara ins- 
trucçao jdos filhos sinào a collegios e professores franca- 
mente catholicos ; e) a impedir a írequencia de iráus thea- 
tros e bailes; /) a se não alistarem em nenhuma sociedade 
secreta de qualquer denominação que seja; g) a acceitar e 
exercer as funeções e cargos que lhes forem confiados. 

Nota.—O compromisso acima mencionado é acceito do 
modo seguinte : faz-se a leitura do art. VI em voz alta, ter- 
minada esta o Presidente levanta-se tendo diante de si o 
candidato, e este, tocando o folheto dos Estatutos que o 
Presidente tem na mao, diz: «Na presença de Deus, da 
SS. Virgem Immaculada, e dos Sanctos, nossos especiaes 
patronos, tomando por testemunhas os socios aqui presen- 
tes, eu... declaro que por minha livre vontade ent o na 
sociedade Federação Catholica de S. Paulo, e tomo o so- 
lem ne compromisso de observar e fazer com que outros 

observem observem o disposto no Art. VI destes Estatutos» 
(recebendo-os do Presidente). 

Art. VIL Os socios activos que, além das obrigações a 
que se acham adstrictos, contribuírem mensalmente com a 
quota de 2 a 5$ooo terão o titulo de socios activos contri- 
buintes. 

Art. VIII. Socios honorários serão os que pelos servi- 
ços prestados á causa da Religião merecerem da Sociedade 
essa prova de consideração, e também que se acharem nas 
condições do Art. LIV do Reg. Int. dos Círculos. 

Art. IX. Socios participantes serão todos aquelles que 
contribuindo mensalmente com uma quota não inferior a 
io$ooo se obrigarem a prestar todo concurso para manuten- 
ção e diffusào da Sociedade, participando por isto dos bene- 
fícios e vantagens espirituaes da mesma. 

Art. X. Só faraó parte da classe dos socios activos ho- 

mens praticamente catholicos, de reconhecida probidade V 
de procedimento exemplar. 

Art. XI. Poderão fazer parte da classe dos socios parti- 
cipantes todos os catholicos, sem exclusão das senhoras- 

Art. XIÍ. A Sociedade constará de vários centros deno- 
nrnados «Círculos» que se constituirão em diversos pontos 
da Diocese e será dirigida por um «Conselho Superior.» 

Art. XI11. O Conselho Superior constará de um Presi- 
dente, de um Vice-Presidente, de um r e de um 2- Secreta- 
rio, de um Thesoureiro e de 4 Conselheiros. 

Nota.—Haverá um presidente honorário que será sem- 
pre o Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Art. XIV. E' da competência do Conselho Superior, 
como centro e vinculo de união de todos os Círculos: 

§ 1.0 Velar para que a Sociedade não se desvie do seu 
íim, e do espirito catholico que a deve animar. 

2.° Deliberar e approvar a creaçào de novos Círculos, 
conferindo-lhes os respectivos diplomas. 

3.0 Receber, cada anno, dos Circulos, Relatório de seus 
rabãlhos, e mandar archival-os. 

4.0 Emprehender tudo o que puder contribuir para a 
prosperidade da Sociedade. 

5.0 Promover a reunião e realisação de Assembléas Ge- 
raes catholicas ou Congressos Catholicos, onde se façam re- 
presentar todos os Circulos da Federação, para alli se dis- 
cutirem e se estudarem as necessidades mais palpitantes do 
povo e da familia catholica paulista, e os meios de vencel-as 
ou debellal-as. 

Art. XV. O Conselho Superior e cada um dos Circulos 
erão um Assistente Ecclesiastíco que os auxiliará aconse- 

lhando e tomando parte em suas sessões. 
Art. XIV. O Circulo constará de um Presidente, de um 

Vice-Presidente, de um Secretario, de um Thesoureiro (que 

juntamente com o Assistente Ecclesiastíco íormarao a DI- 
RECTORIA). 

Art. XVII. Para a creaçào de um Circulo, exige-se; 
§ i.0 A presença e existência no logar, ao menos, de 

cinco socios activos; 
§ 3.0 Um diploma conferido pelo Conselho Superior, 
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tunda- medianío peii^ao apresentada e firmada pelos >oeios 
dores d ) mesmo e pelo Assistente Eeclesia^lieo. 

An. X I.! O Cire lera nume d Sa ieto Padroeiro 
que tòr ese.qnidu pelos soAo fLindadures. 

An XIX. E' da competência da Directoria do Circulo: 

§ i " Velar pela exacta observância dos presentes Esta- 
tutos * 

^ 2.3 Recolher e conservar o pecúlio da Sociedade. 
§ p0 Propor em sessão do Orculo os trabalhos ou obras 

que deverão ser promovidas, e admissão de novos socios. 
§ 4,0 Providenciar nara que sejam executadas as reso- 

luções tomadas nas sessões do Circulo. 
§ 5.° Regular a pratica e a execução dos mkios adopta- 

dos pela Sociedade. (Art. 111). Continua. 

A. 3FE' 

PHOTOGRAPHIAS 
— E quantos moços e moças bem 

vestidos, reparasto, Esthor ? 
— Jd comoças, como sompre, com 

-T ^ tuas apreciações, cara Alzira ? 
No mcz de Mana _ A(1„(,Ilas continlio Esth(,ri 

— Que 0 que estte leudo ahi, rainha "««• ™ <•"»« 
caríssima Leonur ? t(,nbam "!vado va,"agom sob,'e "üS"- 

— Que hei de ler, amavol Esther, se- 
nfto uma bella, poesia ou antes, as inspi 
rações grandiosas de Varella. 

Escuta estes delicados versos sobre a 
quéda dos nossos primeiros pais, em que 
tao habilmente descrevo-se a historia da 
lagrima... 

— Ora essa é boa : andas que nem 
uma carpidoira do império romano ; que 
roraancismo esse lacrimoso ?! 

«— Punidos os reveis, seus descen 
dentes pelo ranndo espalharam-se, assom- 
brando as eras e as idades com seus 
crimes ? 

« Uma lagrima, então, nõo do tristeza, 
mas de indignação, brilhou nas nuvens: 

cresceu, cresceu, ganhou o Armamento, 
cahiu cora surdo estrondo sobro a torra, 

jnntou-seao mar, vingou os descampa- 
dos, selvas cobriu, avassalou montanhas, 

tudo, tudo arrazára, se entre os homens 
ura homem justo nao vivesse!» 

— Ora que nenia cacète!... 
— Tem paciência, escuta o resto... 

< Sobre o globo, era vez de immensa la- 
grima d'outr'ora, iraraenso olhar Atou!... 
Raio seria que a terra fulminara, se... nao 
cahisse bondoso e compassivo no casto 
seio da formosa virgem!» 

— Deveras ?... Deixa-te de amolaçao. 
InAnitamente melhor do que essa tua la- 
grima poética estava a Saudade repro- 
duzida no violino pelo incoraparavol 
maestro SanfAnna Goraos, no ultimo 
concerto. 

— Isso nao é bairrismo ? 
— Alto lá, alto la. amavel poetiza, 

grande Eleonor, exclama Romilia, en- 
trando, sou campineira, mas acho 
mais que justa a homenagem a um do 
nossos maestros. 

— Nao ha duvida, pondéra Esther: 
pelo que vejo vocês nao acabam com | 
isso. Tn.tomos de outro assumpto, que 1 
nos convóiu o intoressa mais. 

— Qual ó 'í perguntaram Romilia o 1 
Leomu'. i 

— Nilo quererá fali ar do moz de Ma- 
ria, accfescentou Zini. 

— Adivinhaste, menina, 
— Nâo se impressionaram hontom i 

com alguma coisa na solemnidede ? i com a Mocita' Noemia e outras estamos 
— Esteve esplendida, diz Mariquinha : (,ombinadas e iremos confessar-nos o 

do 
um 
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De outro abuso da educação 
SC1ENT1FICA MODERNA QUE É O 
EXCESSO E O DEMASIADO. 

CONCLUSÃO 

Toda essa gente perfeita- 
mente ignorante cm maioria 
de religião, nao tem senão 
despreso pela Igreja que lhes 
apresentaram como uma ini- 
miga do progresso c das lu- 
zes. 

Que se empurre para as 
sciencias e para os estudos 
especiaes, todosaquelles que 
sao capazes disso e cuja vo- 
cação demanda este genero 
de estudos: é muito natural. 
Mas que se empurre indistin- 

k ■ 

(A JOVINO SYLOS) 

Foi moça outr'ora e amou a rapa dada ; 

Hoje, porém, lá vai curvada e doeme, 

— Mas como o sol que morre 110 poente 

Depois de ter brilhado á madrugada. 

Foi moça e amou. Agora, já rançada, 

Ri-se aos rapazes carinhosameme, 

E vai movendo os pés diíílcilmente 

A ver se encontra termo na jornada. 

Quando eUa passa os corações creanças, 

Cheios de vida e cheios de esperanças, 

Ajoelham-se nos peitos, silenciosos... 

E pensam todos nessa extrema edade, 

Em que hão de recordar-se, com saudade 

Dos áureos sonhos tenues, vapoiosos. 

José' de Freitas Guimarães. 

S. Paulo—Novembro—1893. x 

— Como ? Nfto entendemos 51 tua me- 

taphysica! 
— Explico-mo. Nfto ou vistes o pré- 

gaflor e o que disse sobre a cducaçáo. 
Nâo enteudestes o que nos disse ? 

Devemos interpretar ou decifrar o 
cnygma. 

Sumos devotas da Santissima Virgem 
e curapro-nos quo sejamos catholicas 
praticamente. 

— Ainda mais metaphysica ! 
— Ora bolas! Então nâo comprehen 

dem que nós devemos tratar logo da 
conAssâo c da coramunhao... 

— Sim ? Só essa faltava 1 
— Pois façam como quizorem: cu 

ctamente todo o mundo, é 
loucura. 

Que necessidade ha de sa- 
ber clinica para ser bom mi- 
litar? as mathematicas e a 

algebra para ser advogado ? 
a physica e astronomia, a 

historia natural pasa ser ma- 
gistrado ? o grego para sei 

engenheiro? Que um man- 
cebo tenha presença, destre- 
za, um nome, coragem e hon- 
ra, mas nenhuma disposição 
para as sciencias, acontecera 

porventura que todas as car- 
reiras lhe sejam fechadas, 
pela simples razão de nada 
entender de litteratuna gre 

dar quartel a esta 
extravagante, do 

1 Carmo, osplendldissiraa, condigna de ; conimuníía1' tod^ os sabbados em honra ; ga on de .^ebra ? Nao era 
a domingo em Campinas 1 j da Santíssima Virgem. | assim que a fgrtíja 'tratava os 

— E aquella immonsidade do rama- ; E nos outras iremos ao baile... homens. O maior serviço o ue 

lhetes de flóres que as meninas levaram 

p Nossa Senhora 

E depois 

C, B. 

ço que 
se podia prestar a nossa po- 

bre sociedade, seria de não 

multidão 

sciencias 
accumuladas por um systema 

que nao soube, ou nao quiz, 
distinguir os conhecimentos 

úteis a lodo o mundo, destas 
sciencias especiaes que nao 
sao necessárias senão a cer- 
tas profissões. Quanto ao 
numero essencialmente res- 

liicto, daquelles que suas 
aptidões dirigem mais espe- 
cialmente para o estudo das 
sciencias, a educação scien- 

tifica moderna encaminha-os 
c acaba por os esgotar. Para 

todas as grandes escolas es- 
peciaes que unicamente 
abrem as carreiras, é preciso 
um provimento do conheci- 
mentos impossíveis. 

O mancebo que se apre- 
jenta nes exames é obrigado 
por si só. a fazer fiente a oito 
ou dez homens especiaes que 
nao gracejam; este desgraça- 
do deve ser versado sobre 
tudo; na litteratura, no latim 
no grego,na historia, na geo- 
graphia, na arithmetica, na 

geometria, na algebra, na 
physica, na chymiea, na his- 
toria natural, na geologia, na 

chorographia, na astronj- 
•nia ' 

Nao ha methodo mais se- 
guro para desgijstar para sem- 
pre da sciencia uma infeliz 
mocidade, cuja cabeça se 
acha embaraçada e, por as- 
sim dizer, obstruída por esta 
massa de conheci mentos in- 
digestos. 

É' sobretudo no estudo das 
sciencias mathematicas que 
este abuso e mais palpavel, 
porque sao estudos mais abs- 
tractos e que exigem uma 
contensao de espirito mais 
continúa. A maior parte des- 
tes pobres mancebos que du- 
rante três, quatro, cinco an- 
nos a seguir, se sustentam 
assim, unicamente de abs- 
tracções, mettem dó vel-os; 
a sua mocidade esíiola-se, a 

intelligencia atrophia-se, es- 
gotada como está por este 
piston mortal, A saúde alíe- 
ra-se não menos que o seu 
espirito; e gastos pelo traba- 
lho forçado, como outros se 
gastam pela devassidào, 
vêem-se morrer alguns na 
ílor da idade. Na Imguagem 
das escolas, chamam-lhes os 

embrutecidos, O estudo ra- 
cionalista e exagerado das 
aas, tal como se executa ho- 
je. é pois um abuso iniquo, 

contra o qual reclamam jun- 
tos a Fé e o bom senso. Elle 

abaixa o nivel das almas; cur- 
va o homem para a terra e o 

desvia dos seus eternos des- 
tinos. 

«Porque olhaes assim «en)- 
pre para a terra e nao pen- 
saes senão na terra? olhae 
para o alto; vivei alli onde 

esta a vossa verdadeira vi- 
da.» 


